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PREFÁCIO

A obra intitulada: “EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES” reflete sobre 
a Epidemiologia e a interface com Atenção Primária a Saúde, Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde (IRAS), Pandemia provocada pela COVID-19, Oncologia, entre outros.  Nesse sentido, faz-se 
necessário compreender a epidemiologia como um ramo da ciência que estuda o processo saúde-
doença e contribui com a construção de políticas públicas direcionadas para o controle dos problemas 
e agravos a saúde. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “PRÁTICA E MOTIVOS ATRIBUÍDOS AO USO DE MÁSCARAS ENTRE 
ESTUDANTES DA SAÚDE DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19”.

Neste ínterim, destaca-se que diante do cenário atual de saúde pública provocado pela 
COVID-19 identificar os fatores motivadores para a prática do uso de máscaras é fundamental para 
auxiliar no desenvolvimento de ações de incentivo a esse cuidado essencial para o enfrentamento 
da pandemia. Assim, espera-se enriquecer a produção científica sobre epidemiologia, agregar o 
conhecimento científico, subsidiar conhecimento dos profissionais, estudantes e sociedade para 
compreensão do cenário de saúde atual, e possibilitar reflexões que possam incentivar outros estudos 
para fortalecer a pesquisa no Brasil pautadas nas evidências científicas.
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CAPÍTULO 16
SENTIMENTOS DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM MEDIANTE A PANDEMIA 

CAUSADA PELO NOVO CORONAVÍRUS

Fernanda Vieira Lobato1;

Universidade Paulista (UNIP), São Paulo, São Paulo. 

http://lattes.cnpq.br/3425033171643789

Ana Caroline Freitas de Almeida2; 

Universidade Paulista (UNIP), São Paulo, São Paulo. 
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RESUMO: Introdução: O mundo vivencia uma pandemia causada pelo Sars Cov2, o qual submeteu 
os profissionais a novas cargas e jornadas de trabalhos exaustivas. Como consequência dessa realidade, 
a equipe de enfermagem encontra - se como um dos grupos afetados e expostos ao alto risco de 
contágio. Metodologia: foi efetuado um estudo de revisão sistemática da literatura no período de 2 
meses. Resultados e discussão: sentimentos como preocupações com contaminação, exaustão física, 
sobrecarga, ansiedade, depressão, raiva e irritabilidade, desamparo e angústia, estão predominantes 
nos profissionais de enfermagem pois se encontra exposta a riscos, desvalorização social e salarial, 
carga horária excessiva, ausência de materiais e ambientes insalubres. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
concluiu-se que os sentimentos dos profissionais de enfermagem mediante a pandemia causada pelo 
novo coronavírus precisam de atenção imediata levando em consideração que a equipe de enfermagem 
atua diariamente na linha de frente.

PALAVRAS-CHAVE: Sars Cov2. Saúde. Sensações. Enfermagem 
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NURSING PROFESSIONALS’ FEELINGS DURING THE PANDEMIC CAUSED BY THE 
NEW CORONAVIRUS

ABSTRACT: Introduction: The world is experiencing a pandemic caused by Sars Cov2, which 
subjected professionals to new loads and exhausting work hours. As a result of this reality, the 
nursing team is one of the groups affected and exposed to the high risk of contagion. Methodology: 
a systematic literature review study was done over a period of 2 months. Results and discussion: 
feelings such as concerns about contamination, physical exhaustion, overload, anxiety, depression, 
anger and irritability, helplessness and anguish are prevalent in nursing professionals because they are 
exposed to risks, social and salary devaluation, excessive workload, lack of materials and unhealthy 
environments. Final Considerations: it was concluded that the feelings of nursing professionals 
regarding the pandemic caused by the new coronavirus need immediate attention, taking into 
consideration that they work daily on the front line.

KEY-WORDS: Health. Nursing. Sars Cov2. Sensations. 

INTRODUÇÃO 

A pandemia do novo coronavírus (COVID-19) chamou a atenção pela rapidez que se 
disseminou e pelo seu alcance que provocou impacto na vida das pessoas em nível global. Em 31 
de dezembro de 2019, a Organização Mundial de Saúde recebeu um alerta sobre diversos casos de 
pneumonia na cidade Wuhan, província de Hubei, na República Popular da China. Após uma semana 
desse ocorrido, em 7 de janeiro de 2020, as autoridades chinesas afirmaram a existência de um novo 
tipo de coronavírus (SOUZA et al.,2020).

A OMS anunciou em 30 de janeiro de 2020, o surto do SARS-CoV-2 como uma Emergência 
de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), e em 11 de março de 2020, a COVID-19 
foi determinada como uma pandemia. Desde então, vem causando repercussões de ordem social, 
econômica, política, cultural e histórica. O número de infectados e mortos concorre diretamente com 
o impacto sobre os sistemas de saúde, com a exposição de indivíduos e grupos vulneráveis e com a 
saúde mental das pessoas em tempos de confinamento pelo medo de se infectar e morrer (SOUZA et 
al., 2020).

Diante do aumento constante do número de casos e da exigência de cuidados de saúde para os 
casos graves, os profissionais da área de saúde foram considerados grupo de alto risco para se infectar. 
Por estarem na linha de frente, estão expostos a situações que os colocam em maior vulnerabilidade 
para o adoecimento. Enfermeiros, Técnicos de Enfermagem e Auxiliares de Enfermagem simbolizam 
entre os trabalhadores da saúde a categoria profissional em maioria nos serviços públicos e privados, 
sendo essenciais e considerados nucleares na estrutura das profissões da saúde. Desta forma, é 
necessário o reconhecimento de que estes profissionais possuem papel fundamental no combate à 
pandemia, não somente por sua inegável capacidade técnica, mas, também, por representarem a maior 
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categoria profissional, sendo os únicos que se mantém 24 horas por dia com o paciente (SOUZA et 
al.,2020).

Diante do cenário atual, os profissionais de Enfermagem se veem responsáveis pelo bem-
estar dos pacientes, assumindo o compromisso em meio a um contexto totalmente novo. Estudos 
demonstram que a pandemia vem trazendo grande prejuízo para a saúde mental desses profissionais, 
que tem como fatores relacionados: riscos laborais devido a quantidade reduzida de insumos e 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI), treinamento insuficiente em relação ao enfrentamento da 
doença em questão, assim como, o prolongamento da carga horária e o contato direto com pacientes 
(QIAN,2020).

Portanto, visto como a perspectiva atual no mundo afetou os profissionais de enfermagem, 
o presente estudo visa responder a seguinte questão de pesquisa: Quais são os sentimentos dos 
profissionais de enfermagem mediante a pandemia causada pelo Sars Cov2? 

Devido a aparição inesperada do COVID-19 e a importância da enfermagem frente a 
este momento, o presente estudo visa evidenciar como estão os sentimentos dos profissionais de 
enfermagem durante a pandemia com o intuito de contribuir para a criação de estratégias de prevenção 
que possam ajudá-los no cenário atual.

METODOLOGIA 

Foi elaborado um estudo exploratório de revisão sistemática da literatura com abordagem 
quantitativa, no período de 2 meses, para responder a seguinte pergunta de pesquisa: Quais são os 
sentimentos dos profissionais de enfermagem mediante a pandemia do novo coronavírus? A busca foi 
realizada na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) utilizando os seguintes descritores: 
sentimentos and enfermagem and coronavírus. Os critérios de inclusão e exclusão foram: artigos 
publicados entre os anos de 2016 e 2021, disponíveis gratuitamente. Artigos de revisão e duplicados 
foram excluídos, bem como os que estavam fora do recorte temporal estabelecido. Após a leitura do 
texto integralmente, foram encontrados 23 artigos, os quais poderiam se repetir por estarem presentes 
em mais de uma base de dados. Para a elaboração geral do trabalho foram selecionados 7 artigos, 
por estarem de acordo com o objetivo proposto pelo trabalho, assim, após a inclusão do artigo, foram 
identificadas as seguintes categorias temáticas: preocupação com contaminação; exaustão física; 
ansiedade; raiva e irritabilidade; depressão; gratidão e esperança; desamparo e angústia. Os resultados 
foram analisados buscando esclarecer o objetivo e verificar a presença de lacunas na literatura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise dos artigos levantou-se 07 categorias temáticas, sendo “Preocupação com 
Contaminação”, Exaustão Física”, “Desamparo e Angústia”, “Ansiedade”, “Raiva e Irritabilidade”, 
“Depressão” e “Gratidão e Esperança”. A categoria que apareceu com mais frequentemente foi 
“Preocupação com Contaminação”, conforme apresentado no quadro 1 abaixo:
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Quadro 1 - Sentimentos levantados a partir da temática: sentimentos dos profissionais de 
enfermagem mediante a pandemia. UNIP, são Paulo, 2021.

Sentimentos nº (%)
Preocupação com Contaminação (contaminação de familiares, conta-
minar-se, disseminação do vírus)

7 100

Exaustão física (fadiga, sobrecarga, deterioração física, desconforto) 5 71,4
Ansiedade 4 57,1
Raiva e irritabilidade 4 57,1
Depressão 4 57,1
Gratidão e Esperança 3 42,8
Desamparo e Angústia 3 42,8

Preocupação com Contaminação

No período onde a pandemia teve um crescimento exponencial, os profissionais de enfermagem 
lidam com a preocupação com a disseminação do vírus. O   medo excessivo de contrair a doença e 
levar para seus entes queridos aumentaram. Apesar dos cuidados para controlar a contaminação e a 
realização da paramentação e desparamentação da maneira correta, a ansiedade para manter o cuidado 
com a prevenção individual e coletiva pode causar o efeito reverso e se tornar um mecanismo para 
risco de contaminação, por conta da interferência por autocobrança (COELHO et al., 2021). 

Como os profissionais de saúde estão diretamente envolvidos no cuidado dos pacientes 
diagnosticados o principal problema e preocupação é o risco de contaminação pela doença. Há 
evidencias que mostram a existência de um grande grau de exposição e, consequentemente, 
contaminação. No estudo ocorrido no Hospital Tongji, foi encontrado 54 pessoas que contraíram o 
vírus. Do total, cerca de 72,2% eram atuantes em enfermarias clínicas, e 18,5% em tecnologia médica 
e 3,7% na emergência (TEXEIRA, 2020).

A atuação dos profissionais enfermeiros na divulgação de conteúdos relevantes e seguros para 
diminuir o risco de contaminação nas áreas de atuação, além de colaborar com controle epidemiológico 
e medidas de vigilância por meio de notificações (BARBOSA, 2020). 

Todo o contexto atual pode levar esses profissionais a terem medo de saírem de casa para 
trabalhar ou até mesmo de voltar para suas casas, os fazendo pensar como se estivessem em uma 
situação de escolha, entre exercer sua profissão e cuidar de seus pacientes ou prezar por sua segurança 
e de seus familiares. Os profissionais de enfermagem são aqueles com mais contato diário com o 
paciente, desta forma as possibilidades de se infectar aumentam, e eventualmente a preocupação de 
disseminação e auto contaminação também. 

A falta de EPIs e materiais necessários para a prática profissional pode aumentar essa 
preocupação e levantar ainda mais questionamentos sobre a proteção no ambiente de trabalho, além 
da mídia que espalha a todo momento notícias sobre as mortes e o vírus que preocupam a população 
e contribuem para sensações angustiantes.
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Exaustão Física

A exaustão física, dentro deste estudo, engloba todas as percepções físicas levantadas pelos 
artigos analisados, como: fadiga, deterioração física e desconforto físico.  Determinado isto, pode-se 
observar que a exaustão física tem bastante destaque nos artigos, já que é inegável a existência de 
desgaste físico na equipe de enfermagem por conta do grande volume de trabalho no tratamento de 
pacientes que contraíram o coronavírus. No estudo de Barbosa, 2020, aponta que é um dos principais 
fatores que causam o aumento do estresse nos profissionais enfermeiros, o que pode leva-los a 
desenvolver Síndrome de Burnout (MOREIRA, 2004).

Segundo uma pesquisa realizada pelo Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo (Coren 
SP), a síndrome, que tem como principais sintomas a exaustão física e mental, está presente em cerca 
de 87% dos profissionais de enfermagem que trabalham na linha de frente da pandemia. Ou seja, oito 
em cada dez profissionais apresentam os sintomas da Síndrome de Burnout (BARBOSA, 2020).

Com base na análise de alguns artigos, pode se observar que o desconforto físico é causado 
por diversas condições além da sobrecarga de trabalho. Apesar de ser de suma importância para a 
proteção, foi levantado que a utilização dos EPIs também causa desconforto pelo fato de incomodarem, 
machucarem e limitarem os movimentos. Além de que depois de paramentados os profissionais ficam 
impossibilitados de comer ou ir ao banheiro por cerca de seis horas, só realizando essas necessidades 
básicas após a desparamentação correta (BARBOSA, 2020).

A equipe de enfermagem está acostumada a lidar com situações de estresse e de necessidade de 
rápida tomada de decisão, entretanto o cenário atual é novo em diversos fatores, levando a necessidade 
de grande carga de trabalho e de atenção no controle de contaminação (BARBOSA, 2021). 

Nesse mais de um ano de pandemia pudemos observar o despreparo em muitos aspectos para 
se lidar com o novo coronavírus, junto da descrença de muitos na população sobre a gravidade da 
doença. Tudo isso levou a sobrecarga do sistema de saúde, a falta de materiais e equipamentos de 
proteção individual, ao número de mortes que crescia a cada dia, os leitos já não são suficientes e o 
número de pessoas procurando pelas unidades de atendimento cresceu demasiadamente. Ou seja, a 
carga horária dos profissionais de enfermagem também precisou ser ampliada, estes passaram a ter 
que usar máscaras e Face Shields que marcavam e chegavam a machucar seus rostos.

As informações que chegam a todo momento, que mudam a todo instante, a preocupação 
com o dia de amanhã, com seus amigos e familiares, com sua própria saúde e segurança e a mudança 
sofrida dentro do local de trabalho para se adequar ao atual momento, são eventos que contribuem 
para a exaustão e para que estes cheguem em seus limites. Desta forma, é necessário aconselhamento 
terapêutico, suporte, e atuar em um ambiente de trabalho que seja acolhedor, saudável e seguro para 
suas vidas.
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Ansiedade

Os enfermeiros que ocupam a linha de frente assistencial encaram inúmeros desafios que 
impactam negativamente em sua saúde física e mental, com fatores como elevada carga horária de 
trabalho, estresse, pressão decorrente do elevado número de atendimento de casos graves, poucas 
horas de sono, infraestrutura inadequada, indisponibilidade de equipamentos de proteção individual 
em quantidade insuficiente, o risco de ser infectado e de transmitir para familiares e outras pessoas 
podem contribuir para o aumento da ansiedade nesses períodos (DAL’BOSCO et al., 2020; SILVA et 
al., 2021).

 Dados das equipes de profissionais de saúde na linha de frente de atendimento de casos de 
COVID-19 mostram exaustão física e mental, dificuldades na tomada de decisão e ansiedade pela 
dor de perder pacientes e colegas, além do risco de infecção e a possibilidade de transmitir para 
familiares. Assim, garantir assistência médica para os profissionais de saúde e apoio psicológico são 
fundamentais. Da mesma forma, realizar testes diagnósticos nos sintomáticos com rapidez (DANTAS 
et al., 2021). 

Ao se falar sobre ansiedade em um profissional que no momento carrega um peso de 
responsabilidade de cuidar de seus pacientes infectados, além de ser visto como alguém que tem 
a vida de muitas pessoas em suas mãos diante de uma pandemia em nível global, é preocupante. 
A ansiedade vem carregada de vários sintomas, como insônia, diminuição da concentração, perda 
do apetite, entre outros. Quando pensamos no profissional enfermeiro que tem uma carga extensa 
de trabalho, ter problemas com ansiedade sem auxílio pode levar ao acontecimento de um evento 
adverso, prejudicando o paciente ou até mesmo o trabalhador.

Portanto, apoio psicológico é de extrema importância para que haja proteção do trabalhador na 
prática profissional. Perante o período de dificuldade em que estamos vivendo diversos sentimentos 
aparecem, e estes se forem ignorados podem deixar marcas e evoluírem para um transtorno mental 
no futuro.

Raiva e Irritabilidade

A pandemia do coronavírus gerou grande preocupação com a saúde mental da equipe de 
enfermagem diante ao enfrentamento do covid-19, pois as jornadas de trabalhos excessivas, podem 
ocasionar perturbações psicológicas e mentais e interferir na qualidade de vida dos profissionais, 
levando a Síndrome de Burnout (MEDEIROS, 2020).

Em uma entrevista realizada com uma equipe médica de um hospital na China, alguns 
profissionais demonstraram sinais de irritabilidade, angústia excitabilidade.  Além disso, relataram que 
a falta de colaboração por parte dos pacientes estava lhes causando maiores sofrimentos psicológicos, 
pois muitos não respeitavam as medidas preventivas de disseminação do vírus, consequentemente 
aumentando as   chances   de   sobrecarregarem   as   unidades   hospitalares (BORGES et al., 2021).
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Com a raiva excessivas por falta de reconhecimento, cargas horárias aumentadas, medo do 
contágio, poucos EPIs, levam os profissionais à beira de um colapso (BORGES et al., 2021). 

A Falta de empatia da população em relação a pandemia está causando um estresse a esses 
profissionais, pois com a irresponsabilidade com as medidas preventivas, falta de reconhecimento, 
com a rejeição das vacinas, só aumentam a raiva desses profissionais, pois estão esgotados fisicamente 
e mentalmente, com isso acabam levando esses profissionais a pensarem se realmente vale a pena 
ajudar a população, pois todos os seus esforços estão sendo desvalorizados por eles.

Quanto a mudança drástica da rotina e da carga horário da jornada de trabalho acaba agravando 
a situação, causando diversas condições psicológicas e levando a exaustão mental.

Depressão

 Os profissionais de enfermagem apresentam uma predisposição maior para o sofrimento 
mental sendo que a depressão é a terceira causa de doenças mentais nesses profissionais, isso não 
ocorre somente pelas atividades realizadas por eles, e sim está relacionada ao sofrimento físicos, 
emocionais, condições de trabalhos e falta de reconhecimento profissional (OLIVEIRA, 2020).

A pressão de cuidar dos pacientes se intensifica no cenário da pandemia do novo corona vírus 
com transmissão e sem tratamento específico, além disso, suas vidas estão constantemente em risco, 
trazendo uma verdadeira situação de perigo para si mesmo e para seus familiares, os outros fatores 
estressores podem ser elucidados, como a gravidade dos pacientes; números limitados de ventiladores 
mecânicos e leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI), esses fatores podem implicar diretamente 
no desencadeamento de crises de ansiedade e depressão (OLIVEIRA, 2020).

Destaca-se esses fatores estressores relacionados à atuação da enfermagem tendem a se 
exacerbarem diante de um cenário de calamidade como o qual têm se instalado nos últimos meses, 
decorrente da pandemia ocasionada pelo novo coronavírus (SANTOS, 2021). 

Os profissionais de enfermagem apresentam uma maior predisposição para o sofrimento mental 
levando em consideração as cargas horarias abusivas, sofrimento físicos e emocionais ao prestar o 
cuidado aos seus pacientes, falta de reconhecimento, medo da contaminação, estão como algumas 
causas para o desenvolvimento de quadros depressivos, outro impacto que levou o adoecimento desses 
profissionais foi o atual momento da pandemia, onde se encontraram em distanciamento social. Outro 
fator que se tornou relevante foi a renda desses profissionais, estudos apontam que profissionais 
menos remunerados obtiveram prevalência desses sentimentos.

A falta de cuidado dos próprios profissionais diante a suas condições de saúde mental só 
aumenta e agrava a situação, pois eles sempre estão colocando seus pacientes em primeiro lugar e 
esquecendo deles mesmo, e sem salários dignos, sendo assim levando a exaustão mental e física, a 
profunda depressão e a ansiedade. Observando as estruturas e as condições de trabalho para a equipe 
de enfermagem, tornou-se que tem uma grande influência para o surgimento de doenças mentais.
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Gratidão e Esperança

Com toda a situação alarmante do covid-19, surgiu entre os profissionais da enfermagem 
sentimentos positivos e de compreensão da situação atual, fé, gratidão e autorreconhecimento de sua 
função profissional, superação e esperança (SOARES, 2020).

 Em função da pandemia, está evidenciado a importância do trabalho da enfermagem, com isso 
a população vem ao decorrer da pandemia reconhecendo e valorizando a enfermagem, sendo assim 
os profissionais estão se sentindo gratos por finalmente a população está reconhecendo o trabalho dos 
enfermeiros e notando o quanto são importantes para a saúde (SOARES, 2020).

 Com a pouco diminuição dos casos, os profissionais começam a sentir esperança e alívio pois 
estão notando que seus esforços estão sendo válidos, esperança que o fim da pandemia do covid-19 
está próximo (SOARES, 2020).

Mas esses sentimos bons não estão em todos os profissionais, muitos estão esgotados 
fisicamente e mentalmente, principalmente pelas cargas horárias abusivas e com temor pelos seus 
familiares (SOARES, 2020).

Apesar da situação caótica e preocupante, muitos profissionais se orgulham de poder fazer 
parte da linha de frente no combate contra o novo coronavírus, podendo salvar vidas e cuidar dos 
pacientes. Muitos sentem gratidão por ver a melhora no quadro do paciente e se emocionam ao ver a 
felicidade de amigos e família ao saber que o paciente ficará bem. Cria-se uma sensação de orgulho da 
profissão e sentimento de pertencimento de algo maior que eles mesmo e que entraram para história.

Além de gratidão por sua profissão, também existe a gratidão por sua própria vida que não 
foi levada pelo vírus. Lidando com numerosas mortes de pacientes e conhecidos, os enfermeiros 
enfrentam uma montanha russa de emoções negativas, mas a gratidão e a esperança são os pontos 
altos para continuar sua jornada.

 A esperança de ver a pandemia contida e a população imunizada é o principal sentimento de 
todos, mas principalmente dos profissionais que trabalharam arduamente para que essa situação seja 
possível.

Desamparo e Angústia 

As pandemias no geral tendem a causar um pânico propagado na população, principalmente 
quando os saberes sobre a doença ainda estão em andamento. Na atual situação de isolamento, 
alguns sentimentos podem-se intensificar como os de desamparo, tédio, solidão, tristeza e reações 
comportamentais como alterações ou distúrbios de apetite, distúrbios do sono e conflitos interpessoais 
(WEIDE, 2020).

Tais sensações e reações estão inseridas no cotidiano da população, e aproximadamente 3,5 
milhões de trabalhadores do setor da saúde enfrentam incertezas, anseios e preocupações, afetando 
sua saúde mental e física neste período de pandemia. E é nesse contexto que os profissionais de 
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Enfermagem estão exercendo sua profissão sem equipamentos de proteção adequados, no atendimento 
em geral ou em unidades de terapia intensiva, resgates, emergências, atenção primária, Unidade de 
Pronto Atendimento (UPAs) e enfermarias (WEIDE, 2020).

Estes precisam enfrentar desafios adicionais durante surtos de doenças infecciosas que 
acabam agravando ainda mais a condição de angústia, o que inclui a sobrecarga de serviço, escassez 
de recursos humanos e materiais e incerteza da eficácia de tratamentos utilizados. Precisam lidar 
também com um arsenal de informações falsas e constantes oriundas das mídias sociais e tradicionais, 
que acabam por desviar e enfraquecer o comportamento da população em relação aos cuidados com 
a própria saúde (SOUZA et al., 2020).

Na literatura, pode-se observar que enfermeiros e médicos envolvidos em outros surtos como 
MERS, SARS e Ebola apresentaram fatores traumáticos e estressantes que resultaram em aumento 
da Síndrome de Burnout, menor satisfação no trabalho, sofrimento moral, e a níveis elevados de 
estresse. No ano de 2003 durante o surto do SARS-CoV em Cingapura, 27% dos profissionais de 
saúde relataram sintomas psiquiátricos. A equipe de enfermagem que prestou serviços relacionados 
ao MERS mostrou sintomas de transtorno de estresse pós-traumático após o surto coreano de 2015, 
especialmente relacionado a sensação de isolamento, desamparo e o medo de contágio e transmissão 
entre familiares (SMITH, 2017).

O profissional de enfermagem está sempre em contato com o paciente exercendo a arte e 
a ciência de cuidar, porém com toda a sobrecarga, cobrança e excesso de trabalho a sensação de 
desamparo surge entre os sentimentos. Quem cuida de quem cuida? Os profissionais se sentem 
desamparados psicológica e emocionalmente, tanto por conta de terem que ficarem longe de seus 
familiares quanto pelo descaso de superiores.

Com o histórico de Síndrome de Burnout, a categoria de enfermagem tem que lidar com várias 
questões emocionais decorrentes de uma profissão que tem um contato tão grande com pessoas, tendo 
que lidar com situações de estresse, nervosismo e tristeza. A angustia de não saber o que será quando 
começar o plantão e com quantas mortes de pacientes terá que lidar vai deteriorando a saúde mental 
do profissional, que é obrigado a conviver com esse sentimento constantemente.

CONCLUSÃO

O estudo teve como objetivo identificar na literatura os sentimentos dos profissionais 
de enfermagem em relação à pandemia do novo coronavírus. Foram identificadas sete principais 
categorias temáticas para o desenvolvimento desta pesquisa: medo; depressão; exaustão física; 
preocupação com familiares; ansiedade; estresse e irritabilidade.

Baseado nos estudos retratados pode-se observar diversos sentimentos que o aparecimento do 
Sars-cov-2 trouxe para a vida dos trabalhadores de enfermagem. Com o aumento da carga horária de 
trabalho, com as notícias cada vez mais alarmantes relacionadas ao número de mortos e infectados, 
com a falta muitas vezes de equipamentos de proteção individual, entre outros, percebe-se que estas 
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situações citadas e principalmente o medo de contaminar os familiares e a si mesmo têm prejudicado 
a saúde mental da equipe de enfermagem.

A exaustão física também aparece como um sentimento importante mediante ao aumento do 
volume de trabalho pela quantidade de pacientes contaminados, esta que acaba acarretando outros 
fatores achados neste trabalho, o estresse e a irritabilidade. Quando a população não respeita as 
medidas de prevenção e distanciamento social, acaba sobrecarregando os serviços de saúde e desta 
forma os que trabalham nestes ficam estressados, o que pode gerar ansiedade e até mesmo levá-los a 
uma depressão.

Desta forma, concluiu-se que os sentimentos dos profissionais de enfermagem mediante 
a pandemia do novo coronavírus são alarmantes e precisam de atenção imediata levando em 
consideração que os enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem atuam na linha de frente e são 
os profissionais que mais possuem contato direto com o paciente. Cuidar de quem cuida é importante 
para evitar desgaste físico e emocional e desta forma evitar que eventos adversos aconteçam durante 
a prática de trabalho.
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